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1 – A QUESTÃO 
 

Capoeira: Identidade Cultural Brasileira 
 

Delimitação 
O trabalho apresentará o histórico da Capoeira, destacando a sua 

evolução ao longo dos anos e informando a sua recente valorização nos 

grandes centros urbanos e, também, a divulgação através da mídia a partir dos 

anos 90, difundindo nossa cultura, pois para que um povo possa se 

desenvolver é preciso que ele tenha conhecimento de sua história, seus  

antecedentes  e  sua Cultura. Segundo Eleonora Gabriel - Prof.a Adjunta de 

Educação Física e Desportos – UFRJ; Prof.a de Danças Folclóricas da Vila 

Olímpica da Maré; Coordenadora da Companhia Folclórica do Rio de Janeiro – 

UFRJ - é preciso ”Compreender a diversidade étnica do brasileiro e a sua 

conseqüente e peculiar cultura corporal”1. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
1 GABRIEL, Eleonora & ROBERTO, Frank Wilson.”O Folclore na EEFD-UFRJ”.Edição 

do departamento de Arte Corporal EEFD, 1999. 

  



 
 
 

 
A Palestra em Madrid 
Em julho deste ano, na hospitaleira e também mandingueira cidade de 

Aracaju (Sergipe, Brasil), terra também de excelentes capoeiras, conheci, finalmente, 
Mestre Rui Villar. Ao tomar conhecimento da minha próxima viagem à Europa, 
convidou-me para fazer palestra em Madrid, onde fincou a base européia do seu 
vitorioso grupo “Abalou Capoeira”.  O Encontro ocorreu na Casa do Brasil em 
Madrid e contou, além de alguns alunos de Villar, com a presença providencial 
(emprestou seu note book e assessorou a utilização da data-show) de Mestre 
Marrom, goiano, que está finalizando seu doutorado em Educação Física. 

Desassombrado, Mestre Vilar abriu o evento, enfatizando a importância de se 
aprofundar mais e mais na História e nos Fundamentos da Capoeiragem, sem medo 
do Contraditório nem das questões polêmicas. 

Auditório atento e “perguntadô”, o que é muito bom sinal. Impossível citar todo 
mundo, mas seria injusto não destacar, até por razões sócio-culturais e existenciais, 
a presença da  jovem, simpática e inteligente capoeirista Rita “Tempero”.  Até 
mesmo como agradecimento ao almoço gentilmente por ela oferecido, a mim e a 
minha família, em seu acolhedor restaurante Lisboa Antiga, em Majadahonda. Ou 
seja, não sendo possível visitar Portugal desta vez, Portugal veio até nós.  

Para Rita e, sobretudo, para Mestre Villar, além de cópia do Cd-Rom com 
minha palestra, já estou enviando substancial caixa repleta de dvds, fotos e registros 
raros sobre a nossa Capoeiragem. 

Claro, Madrid não é só Capoeira, fizemos, portanto, a tradicional ronda pela 
Puerta del Sol e pela Plaza Mayor, visitamos museus, inclusive o Museo Nacional 
Centro de Arte Reina Sofia (Guernica!) que ainda não conhecíamos, assistimos 
excelente demonstração de música e dança flamencas (Casa Patas, destaque para 
os “bailaores” Anabel Moreno e Jesús Fernandez) e, graças ao Villar, visitamos o 
Real Monastério de El Escorial e curtimos algumas caipirinhas no Bar Brasileño. 



O Capoeira JUCA REIS na Europa 
 

André Luiz Lacé Lopes 
Revista Fórum Cultural – nov. / 2007 

 
  
Consegui, por um golpe de sorte, o retrato falado do Senhor José Elysio dos Reis, o 

famoso Juca Reis, cujas façanhas  chegaram a ameaçar o gabinete ministerial da primeira 
república no Brasil. Como todo capoeira sabe, os dois 
Condes de S. Mattosinhos, o pai e o irmão mais velho do 
Seu Juca, procuraram sempre evitar que sua fotografia 
saísse nos jornais. Certo Jornal, entretanto, mais ousado e  
independente, providenciou e publicou o retrato falado do 
polêmico capoeirista. Retrato incluído, certamente, no “power 
point” que organizei para realizar duas palestras nesta minha 
nova “volta do mundo” pela Europa.  Desta vez, Madrid, 
onde fiz palestra na Casa do Brasil, e Paris, onde palestrei 
no Théâtre de l`Opprimé. 
  Coube à Europa, pois, conhecer em primeira 
mão, esse retrato falado (foto). Com toda razão e mérito, 
posto que lá, mais do que aqui, paralelamente ao cresci-
mento da prática da capoeira, cresce o interesse pela sua 
verdadeira História e Fundamentos. Ou seja,  a sempre 
encantada Arte Afro-Brasileira da Capoeiragem, finalmente, começa a ser decantada 
também. 
 

Palestras e Roteiro Base 
 

 I   -  Considerações Preliminares 
 II  -   Livros e algumas Palestras 

do Autor sobre Capoeiragem 
 III – Literatura especialmente 

recomendada pelo Palestrante 
 IV – Origem Remota da Capoeira & 

Reflexões sobre o SAVATE 
 V - Maltas de Capoeira, Povo da 

Lira e Cafajestes 
 VI - Rio de Janeiro, alguns 

grandes capoeiras  
 VII  - Processo e Institucionaliza-

ção da Capoeiragem 
 VIII  - Imagens da Capoeiragem 
 IX – Dois projetos fundamentais 

(inclusive para a Espanha e 
França) 

 X  - Considerações Finais  
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mercadorias e serviços, aos mercados financeiros, e à difusão de informações.  

De acordo com o “Novo Aurélio Século XXI”  – Versão 3.0. 

11) Obás: S.m - Título honorífico atribuído a 12 homens no Candomblé do Opô 

Afonjá, em Salvador (BA), e que se refere aos 12 próceres que, reza a tradição, 

faziam de ministério de Xangô em Oió (África). De acordo com “Novo 

Dicionário da Língua Portuguesa”. 1ª ed.1975. Uma referência sobre o 

Mestre de Capoeira Pastinha. 
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METODOLOGIA 
 

Metodologicamente o trabalho apresentará o histórico da Capoeira e a 

sua valorização ao longo dos anos, no Brasil.  Para tal, farei uso de pesquisa 

teórica, telematizada (sites na Internet) e de campo, utilizando referências 

bibliográficas, versando sobre os assuntos: Capoeira, Identidade Cultural e 

Mídias.  
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CRONOGRAMA 

 
1) Pesquisa / Leitura .......    De 20 de setembro a  04 de outubro de 2003 

2) Entrevistas ....................  De 06 a 30 de novembro de 2003 

3) Redação Inicial..............  De 01 a 30 de dezembro de 2003 

4) Críticas e Revisões.......... De 30 de dezembro a 21 de janeiro de 2004 

5) Revisão Ortográfica..........De 21 de janeiro a 21 de fevereiro de 2004 

6) Revisão Final....................De 22 de fevereiro a 15 de abril 

7) Apresentação ou entrega do trabalho... 20 de abril 
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Jornais: 
O Estado de S. Paulo – CADERNO 2  

Domingo, 24 de agosto de 2003. 

Matéria: “Capoeira, no difícil caminho das Olimpíadas”. 

(Américo Pellegrini Filho). 

 
O GLOBO – RIO 

Terça-feira, 9 de setembro - pág.17 

Nota: “Falta Afrodescendente”  

 
TV: 
GloboNews (NET) 
Documentário : Entrevista com  Mestre Garrincha. 
 
Site: 
http://www.esporte.gov.br/noticia_detalhe.asp?id_noticia=1588 

Brasília, 26 de agosto de 2003. 

Matéria: “Ministro participa de lançamento do Congresso Nacional de Capoeira” 

Mariana Flores 

 

Sites:  
http://www.mttrust.com/capoeira/audiovisual.html 
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Anexos 
 
1)  

http://www.jt.estadao.com.br/suplementos 

Domingo, 5 de maio de 2002 – Caderno de TV. 
 

Ricardo e Drica se beijam e ficam confusos. Bia vai voltar e Linda pensa 

em um jeito de contar sobre a gravidez. Júlia dá um fora e Ricardo mente que o 

trabalho de história era opcional. Jackie comemora uma promoção, mas avisa 

que vai fazer um curso no exterior por um ano. Charles incita uma turma de 

lutadores para bater nos capoeiristas.  

Marcão e Maumau espantam os caras que estavam brigando com 

Pedro. Charles confessa a Thaíssa que foi ele quem mandou os lutadores 

baterem em Pedro. Nanda afirma para Gui que vai sentir muitas saudades de 

sua mãe. Júlia confessa para Nanda que acha que Thaíssa não é virgem. 

Afonso anuncia que não vai mais haver aulas de capoeira no colégio.  

Afonso explica para Marcão que as aulas de capoeira estão trazendo 

violência para o colégio. Thaíssa explica para Júlia que é virgem porque sua 

primeira transa foi ruim. Thaíssa marca com Pedro sua primeira noite com ele. 

Débora explica para César que está cansada da irresponsabilidade dele. 

Nanda convence Júlia a revelar a Pedro que ela é Bárbara.  

Júlia ouve a voz de Thaíssa no quarto de Pedro e decide ir embora, mas 

descobre que ficou trancada dentro da casa dele. Nanda pede que Maumau 

destranque a casa de Pedro. Maumau e Júlia ficam arrasados ao ouvir Pedro 

dizer que ama Thaíssa. César percebe que sua casa está uma bagunça. Os 

alunos pedem a Marcão que ele dê aula de capoeira.  

Marcão explica que isso pode causar problemas para Afonso. César 

confessa para Pedro que Débora amadureceu e ele continua criança. Os 

alunos decidem fazer uma manifestação pacífica pela volta das aulas de 

capoeira. César corre para pegar Kailani em uma festa e acaba sofrendo um 

acidente de moto. Júlia avisa a Ricardo que vai voltar para Dunas.  

Não há exibição aos sábados.  
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Anexos 

2) 

Site: http://maiques.com.br/sites/fcdrj/ 

Federação de Capoeira Desportiva do Estado do Ro de Janeiro - FCDRJ 

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA PARA POSSE DA NOVA 

DIRETORIA DA FEDERAÇÃO DE CAPOEIRA DESPORTIVA DO ESTADO DO 

RIO DE JANEIRO NO DIA 17 DE MAIO DE 1999 ÀS 18:00 NA ASSEMBLEIA 

LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 

A DIRETORIA FICOU ASSIM CONSTITUIDA: 

DIRETORIA: 

Presidente: Evaldo Bogado de Almeida - Mestre Bogado 

Vice Presidente: Luis Américo Da Silva - Mestre Mintirinha 

 Conselho Fiscal 

Efetivos: José Carlos Martins Da Silva - Mestre Martins, Antonio De Oliveira 

Benvindo E Carlos Aryleal Parreiras - Mestre Zudo 

Suplentes: Sidney Gonçalves Freitas - Mestre Hulik, Pedro Da Silva Monfacto, 

Sueli Da Silva Alvarenga - Mestre Sueli 

Secretário Geral: Pedro Da Silva Monfacto - Mestre Monfacto 

Segundo Secretário: Luciana Andrea Araújo 

Primeiro Tesoureiro: Jorge Elias De Moura Externe 

Segundo Tesoureiro: Paulo Roberto Pinheiro Veiga 

Diretor Técnico:   Sidney Gonçalves Freitas - Mestre Hulik 
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Diretor Cultural: José Carlos Martins Da Silva - Mestre Martins 

Assessor De Comunicação Social: Roberto Batista Fernandes 

Diretor Médico: Dr. João Carlos Costa 

Assessor  Técnico Pedagógico: Prof. Gilberto Oscaranha 

Assessor Jurídico: Dr. Gilberto Arbues Ribeiro 
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Anexos 
3)   

Site:http://members.fortunecity.com/0341/mais/luta/fed.html   

Federações e Ligas 

Federação Baiana de Capoeira; Federação de Capoeira de Sergipe; 

Federação de Capoeira Desportiva do Estado do Rio de Janeiro;Federação de 

Capoeira do Maranhão;Federação Mineira de Capoeira;Federação Paranaense 

de Capoeira; Federação Paulista de Capoeira;Liga de Capoeira; Liga 

Gonçalense de Capoeira;Liga Niteroiense de Capoeira;Liga da Baixada 

Fluminense 

Regulamentação: 

A idéia da atual regulamentação da Capoeira partiu do II Simpósio Sobre 

Capoeira, realizado em 1969 em Campos dos Afonsos – RJ, com a presença 

de renomes e mestres de Capoeira, principalmente dos estados do Rio de 

Janeiro, Bahia e São Paulo. Em 26 de dezembro de 1972 foi aprovado pelo 

CND o Regulamento Técnico da Capoeira. O texto do Regulamento Técnico foi 

revisto e atualizado pela Assessoria de Capoeira da Confederação Brasileira 

de Pugilismo, através de inúmeros congressos técnicos, até chegar a presente 

edição, que considera os seguintes itens: competições, graduação, vestuário e 

característica dos cordéis de classificação. 
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Anexos 
4) 

http://geocities.yahoo.com.br/waveskisurf/brazil2004.html 
 

Caros amigos, este é um projeto destinado a reeditar em solo brasileiro, 

um mundial de Waveski. 

Em 1999 tivemos, pela primeira vez no Brasil, um Mundial  de Waveski. É 

opinião unânime entre os atletas, participantes e espectadores, que aquele 

mundial marcou época, inclusive como uma partida de tênis entre o  ídolo 

nacional, Gustavo Kuerten e o Francês, Manu Gedron (na época,campeão 

mundial de waveski). Este fato foi documentado pela sport  TV.  Além disto as 

condições das ondas proporcionaram momentos de muita adrenalina e 

plasticidade , garantindo um espetáculo de alto nível . Durante o evento (10 

dias), foram realizadas diversas festas como um  churrasco assado na vala, 

com acreditar no que viam e saboreavam.  

Gaúchos pilchados assando. Era hilário observar as expressões faciais dos 

gringos; que pareciam não Para completar festas   no Latitude, rodas de 

capoeira e dança com fogueiras  na beira da praia e um encerramento 

espetacular no café Cancúm( os gringos contabilizavam extasiados, 8 gatas  

Para cada um !!!!, Inesquecível. 

Com certeza tanto os patrocinadores quanto, atletas e organizadores 

ficaram extremamente satisfeitos com o espetacular retorno de mídia que este 

evento proporcionou.  

 

Retorno de Mídia Espontânea. 

 

Mídia Televisiva 

03 Matérias Rede Globo Nacional 

08 Matérias SportTV Nacional 

33 Matérias na Mídia SC (RBS, 

BAND,SBT,RBV e Record 

04 Matérias na RBS RS 

02 Matérias no Estado do Paraná 

02 Matérias Rede Gazeta – ES 
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01 Matéria na Argentina 

Jornais e Revistas 

12 Matérias em Jornal Nacional e Internacional 

03 Revistas Nacionais 

Sites – 40 Páginas 

04 sites nacionais 

03 sites internacionais 

Rádio 

100 comerciais na Jovem Pan 

200 chamadas na Atlândida 

Divulgação em diversos programas de rádio no RS, SC e SP. 

Ex: Pop Rock, Atlândida, Ipanema FM, Jovem Pan... 

 

Assim sendo, gostaríamos de convidá-los a participar do World Waveski 

Series Brazil ; 2004. Este evento, assim como na África do Sul,será composto 

por  uma serie de competições. Na África do Sul, em 2000, foram quatro 

etapas, Jeffrey s bay, Nahoom reef em East London, Porte Shipstone e 

Durban, em quase 30 dias de competições.  Desta vez, teremos duas etapas 

em quatorze dias de competições. A primeira etapa será como em 1999, na 

praia Mole em Florianópolis;a  segunda em Garopaba. Assim como em 1999, 

estamos divulgando o espaço aberto a parcerias, visando privilegiar aquelas 

empresas,que fazem planejamento a longo prazo dos seus investimentos . E 

com certeza este evento, assim como o anterior, terá momentos de 

radicalismo, proporcionando para as câmeras imagens fantásticas, que terão 

similar, ou até mesmo superior divulgação na mídia. 
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Anexos 
 
5) 
 http://www.mttrust.com/capoeira/audiovisual.html 

Uma produção de Beto Simas & Ricardo Petraglia Empreendimentos e 

Produções Artísticas. 

Capoeira é o primeiro filme de ação feito no Brasil, que conta a trajetória 

de Neno, menino de rua, capturado na cidade e vendido como escravo para 

uma carvoaria; sua fuga e encontro na Bahia com seu Mestre de Capoeira, 

Padre Léo, sua metamorfose em Mestre Boneco, nosso herói, que retornando 

ao Rio monta uma Academia de Capoeira em pleno morro, para combater a 

influência do crime nas crianças da favela e trazê-las de volta à escola e à 

cidadania. Capoeira se passa no Rio de Janeiro e na Bahia nos dias de hoje e 

é um excelente veículo para mostrar o Brasil atual, com sua cultura pulsante e 

emergente, suas belezas naturais, sua música, seu "jeitinho" bem humorado de 

enfrentar a vida e seu imenso potencial criativo no mercado global. O filme 

conta com a direção do americano Warrington Hudlin, conceituadíssimo em 

Hollywood, e será finalizado em Los Angeles, garantindo assim a qualidade 

final do produto. 

Estágio do Projeto  

Em fase de captação, o projeto depende dos recursos para o início do 

trabalho de produção. 

Elenco  

Beto Simas, Hernani Morais, Flavia Alessandra, Antonio Pitanga, Monica 

Carvalho, Marcos Paulo, Ricardo Petraglia, Camila Amado e as participações 

especiais de Murilo Benício, Carolina Ferraz e muitas outras personalidades e 

atores em evidência na mídia. 
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Distribuição  

A distribuição do filme será feita pela 20th Century Fox nos 

mercados interno (salas de cinema, TV, locadoras, etc.) e externo 

– EUA, Europa, América Latina e Ásia. 

Divulgação  

A divulgação será feita através de jornais, TVs, rádios, outdoors e 

painéis em Ônibus. 

Lei de Incentivo à Cultura  

O projeto CAPOEIRA, o filme está cadastrado no Ministério da Cultura 

para receber recursos de incentivo fiscal pela Lei do Audiovisual n.º 9.323/96. 

Benefícios  

Dedução de 100% do valor investido, até 3% do I.R. devido; 

Lançamento do valor investido como "Despesa Operacional", gerando 

ganho financeiro em torno de 25% no ajuste do lucro liquido; 

Divulgação do nome da empresa nos créditos do filme, nos eventos de 

lançamento e na divulgação do filme; 

Recebimento de Certificados de Investimento equivalentes ao valor 

investido, que podem ser comercializados no mercado secundário ou retidos, 

garantindo a participação do investidor em 50% da renda líquida do produtor, 

após o início da comercialização. Dedução de 100% do valor investido, até 3% 

do I.R. devido; 
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Valor do Investimento  

O custo total aprovado para captação de Incentivos Fiscais do Projeto é 

de R$2.562.769,00 (dois milhões, quinhentos e sessenta e dois mil e 

setecentos e sessenta e nove reais), com cota mínima no valor de R$ 1,00 (um 

real). 

 

Ficha Técnica 

 

Produção: Beto Simas & Ricardo Petraglia Empreendimentos e Produções 
Artísticas. 

Criação: Ricardo Petraglia 

Projeto e Produção Executiva: Júlio Calasso 

Direção: Rick King 

Argumento: Ricardo Petraglia e Mauro Santa Cecília 

Roteiro: Mauro Santa Cecília, Marcio Wilson e Ricardo Petraglia. 

Direção de Fotografia: Edgar Moura 

Direção de Arte: Clovis Bueno 

Trilha Sonora: Paulo Moura 

Coreografia de Lutas: Beto Simas 

Administração: Ana Paula Sang 

Elenco: 

Beto Simas - Mestre Boneco 

Monica Carvalho – Margarete 
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Antonio Pitanga - Padre Leo 

Camila Amado - D. Matilde 

Marcos Paulo – Deputado 

Flávia Alessandra – Isabela 

Ernani Moraes – Tadeu 

Participações Especiais de Atores e Personalidades com expressão na Mídia:  

Carolina Ferraz 
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Anexos 

6) 

 http://www.iesambi.org.br/capoeira.html 

 

Capoeira na Escola 

A capoeira foi evoluindo dentro dos princípios básicos tradicionais até que, em 

janeiro de 1973, foi oficializada como uma luta eminentemente brasileira, sob a 

Regulamentação Nacional da Capoeira.  
Ciente de vivermos em uma fusão de culturas e conhecimentos, procuramos 

apresentar ensaio do entendimento de uma metodologia didático-pedagógica, 

fundamentada principalmente na prática com as escolas e relacionamentos 

com Organizações Não Governamentais - ONG's. 

 

HISTÓRIA DA CAPOEIRA NA ESCOLA 

Inicialmente, analisaríamos a característica interdisciplinar no ensino da 

capoeira de mestre Bimba, que a lecionava para alunos de diferentes cursos 

universitários, embora não o fizesse exatamente nas universidades. Daí 

caracterizações como formatura, diploma, medalhas, paraninfo, sugerindo forte 

influência de seus alunos. As seqüências, o primeiro método para ensinar a 

capoeira, a introdução desses ensinamentos no CPOR e outras instituições 

oficiais (incluindo trabalhos para presidiários). 

Mestre Anzol, professor baiano, aluno de mestre Bimba, seria o primeiro a 

ensinar a capoeira em uma universidade, isso ocorrendo na UFRJ, como 

projeto de extensão - atividade extra-curricular. 

Um ano depois, com o apoio da Secretaria de Educação Estadual, começaria o 

trabalho na UFBA, sendo seguido pela UFES, através de mestre Xaréu. 

Finalmente surgiriam projetos de capoeira que atenderiam aos CIEP's do Rio 

de Janeiro, depois denominados CAIC's, hoje CIAC's. 

NO DISTRITO FEDERAL 
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Em Brasília, as primeiras providências para a incorporação da capoeira como 

disciplina na rede pública de ensino, contaram com a nossa participação, logo 

após o período em que ministramos aulas no antigo DCE da UnB, de 1981 a 

1984.  

Recentemente introduzimos atividades de capoeira no Centro Integrado de 

Ensino Especial - CIEE, observando que houve grande e ampla aceitação das 

mesmas por parte de alunos, professores, direção, funcionários, pais e 

instituições sociais. Em seguida elaboramos e gravamos um disco com a 

participação de sete mestres e três pró-mestres de capoeira, além de 

professores e alunos, dentre os quais alguns do CIEE. Participamos também 

da introdução de temas educacionais, no Oitavo Encontro Nacional de 

Capoeira, realizado em junho de 1998, em Brasília. Convidamos palestrantes 

para temas como: "a participação do movimento estudantil no projeto capoeira 

na escola", "capoeira, lazer e turismo", "Projeto de Lei Capoeira na Escola", 

"a capoeira e a educação", "aptidão física na escola", "curso de pós-graduação 

- especialização em capoeira na escola", "capoeira e cidadania", "capoeira na 

escola", "a capoeira e a paz", "aspectos socioculturais da capoeira na escola", 

"a capoeira e a arte", "a capoeira para o ensino especial", "as políticas públicas 

da capoeira no Distrito Federal", "falsidade ideológica e graduação na 

capoeira", "a história da capoeira", "a formação do mestre de capoeira", "a 

capoeira na rede oficial de ensino do Distrito Federal", "a cultura e a cidadania 

da capoeira", "raízes da capoeira", "contribuição da Associação Alunos, Pais e 

Mestres para os projetos na escola", e "a escola na academia". 

Participamos da comissão que elaborou uma moção encaminhada ao Senado 

Federal, solicitando atenção para o projeto de lei que reconhece a profissão de 

mestre em capoeira, e que tramita naquela Casa desde 1995. Também 

elaboramos uma proposta de projeto de lei em nível distrital, para salvaguardar 

os professores de capoeira nas escolas. 
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Anexos 

7)Com base no site http://www.crefsp.org.br/convenios/pagina.asp 

Relação de convênios firmados Com Conselho Regional de Educação  

Física do Estado de São Paulo - CONFEF 

Associação Brasileira de Capoeira – ABRACP; 

Associação Brasileira dos Profissionais de Golfe; Associação Brasileira Escolas 

de Futebol; Confederação Brasileira de Badminton; 

Confederação Brasileira de Beisebol e Softbol; 

Confederação Brasileira de Culturismo e Musculação; 

Confederação Brasileira de Karatê-Dô Tradicional; 

Confederação Brasileira de Kung Fu – Shaolin; 

Confederação Brasileira de Luta de Braço;Confederação Brasileira de Surf 

; Confederação Brasileira de Tênis de Mesa;Confederação Brasileira de 

Voleibal; 

Confederação Brasileira de Yoga / Associação Brasileira de Yoga Científico e 

Yoga; 

Confederação Nacional de Yoga do Brasil – COYB; 

Confederação Sociedade de Tai Chi Chuan e Cultura Oriental; 

Liga Nacional de Karate-Dô Shito-Ryu ; 

 
 


